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RESUMO 

   
 A globalização possibilita que diferentes regiões do mundo se conectem e 
troquem entre si, por exemplo, ideologias, mercadorias e conhecimentos. Entretanto, 
existe um perigo de homogeneização cultural. Regiões menos desenvolvidas podem, 
com o decorrer do tempo, perder suas tradições culturais. Por este motivo, é 
importante preservar e valorizar tais culturas. O design pode ser usado como uma 
ferramenta para este fim. O Frevo, expressão cultural do estado de Pernambuco, é 
uma base importante para o turismo no estado. Sua história também mostra grande 
relevância na construção cultural da região. Por isso, o objetivo deste trabalho é criar 
uma luminária decorativa inspirada nesta expressão cultural. Com o auxílio das 
metodologias projetuais de Löbach, Krucken e Baxter, obteve-se como resultado o 
desenvolvimento de uma luminária com características inspiradas no Frevo. 
 
 
Palavras-chave: Frevo, cultura, luminária, valorização cultural. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 Este trabalho tem como propósito central a busca pela valorização da cultura 
local, utilizando o design de produto como ferramenta para tal objetivo. De acordo com 
Ono (2004), a cultura é constituída de linguagens, símbolos e práticas individuais ou 
de grupos, criadas pelo ser humano. O design, segundo Ono (2004), influencia na 
elaboração de valores, práticas e hábitos das pessoas, através dos artefatos que 
desenvolve, ou seja, a cultura e o design estão ligados na construção de símbolos, 
hábitos e práticas de um grupo social. Corrobora com essa visão, Krucken (2009, p. 
42) ao afirmar que “quando falamos em design estamos nos referindo à mediação de 
dimensões imateriais (imagens e ideias) com materiais (artefatos físicos)”. 
 A justificativa deste trabalho está pautada sob um contexto de globalização 
onde determinadas culturas correm o risco de serem sobrepostas por culturas de 
países mais industrializados. O Design surge como uma forma de resgate, 
conservação e valorização das culturas. De acordo com Krucken (2009), promover a 
visibilidade dos recursos locais é uma necessidade em um mundo globalizado. Essa 
visibilidade pode proteger o patrimônio cultural, seja ele tombado ou não, evitando 
assim que economias emergentes tenham suas culturas extinguidas.  
 A UNESCO (2020) considera que o patrimônio deve ser reconhecido, cuidado 
e transmitido às gerações futuras como testemunho da experiência e das aspirações 
humanas antepassadas. Ainda de acordo com a UNESCO (2020), Patrimônio Cultural 
Imaterial ou Intangível está relacionado as expressões tradicionais que comunidades, 
grupos ou indivíduos recebem de seus ancestrais e perpetuam esses conhecimentos 
a seus descendentes. O Frevo é um exemplo, tendo sido reconhecido em 2012 como 
patrimônio imaterial da humanidade pela UNESCO.  
 Uma forma de observar a relevância do frevo é analisar os dados turísticos do 
estado de Pernambuco. De acordo com o portal da cultura pernambucana (2020), o 
Paço do Frevo, museu dedicado exclusivamente a essa expressão cultural, já recebeu 
cerca de 650 mil visitantes e teve mais de 2 mil alunos formados em suas atividades 
em 6 anos de funcionamento. No carnaval de 2019, o estado de Pernambuco registrou 
mais de 1 milhão e 800 mil visitantes (1.870.971), festa onde o frevo é um dos 
principais atrativos para os turistas (BARBOSA, 2019). 
 Devido a sua importância e relevância na história do estado de Pernambuco e 
do Brasil, identifica-se o potencial de valorizar e enaltecer essa expressão cultural, 
afim de perpetuar seus elementos, estética e conhecimentos às gerações futuras por 
meio da criação de um artefato contemporâneo.   
 Com o propósito de valorização do frevo, o presente trabalho tem como objetivo 
geral desenvolver uma luminária decorativa inspirada nesse patrimônio histórico de 
Pernambuco afim de enaltecer a cultura regional. Como objetivos específicos, tem-se:  

• Identificar os marcadores de identidade que compõem o patrimônio imaterial 
do Frevo; 

• Definir os requisitos do projeto aliando os marcadores identificados com as 
tendências de iluminação levantados; 

• Detalhar os aspectos técnicos, funcionais e de fabricação da luminária. 
 Para alcançar os objetivos propostos, será utilizada como metodologia projetual 
a proposta por Bernd Löbach (2001) com alguns elementos complementares das 
metodologias de Baxter (2011) e Krucken (2009). Desta forma, este trabalho 
compreenderá as fases propostas por Löbach (2001) de Preparação, Geração, 
Avaliação e Realização. Os elementos adicionais da metodologia de Baxter (2011) 
serão os painéis de expressão do produto, expressão do usuário e do tema. O 
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elemento adicional da metodologia de Krucken (2009) será a identificação dos 
elementos identitários do objeto de estudo. 
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2 MÉTODO DE PROJETO 

 

 
 O método projetual que guiará o desenvolvimento da luminária inspirada na 
expressão cultural do Frevo, terá base na metodologia de Bernd Löbach (2001) com 
a inclusão de algumas ferramentas provenientes do método de Mike Baxter (2011) e 
de Krucken (2009). O método de Löbach (2001) se baseia na pesquisa, curiosidade e 
desprendimento das soluções formais do projetista, para poder, a partir dos paços 
propostos, produzir soluções criativas, inovadoras e abrangentes. Esse processo é 
constituído de quatro fases (Figura 1), sendo elas: 1 – Preparação; 2 – Geração; 3 – 
Avaliação; e 4 – Realização.   

 
Figura 1 - Metodologia de Löbach. 

 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2021. 

 

 As quatro fases da metodologia de Löbach (2001) são subdivididas em outras 
etapas que serão desenvolvidas da seguinte forma:  

• Fase 1 - Preparação (análise do problema): As etapas que serão realizadas 
no processo são: Analise histórica da luminária, realizada afim de recolher 
informações para um melhor esclarecimento da importância, relevância e 
evolução do produto; Analise de mercado (análise comparativa), para 
compreender o que já existe e é ofertado ao consumidor; Análise comparativa 
de produtos, realizada com os dados da fase anterior, tem como objetivo a 
verificação, a partir do que já foi criado, do que pode funcionar ou não; 
Definição dos requisitos do projeto, esta fase visa definir os requisitos do 
projeto com base nas análises prévias realizadas, e que irão guiar as 
próximas fases do projeto. Para melhor entendimento e aprofundamento do 
tema do Frevo, será aplicada uma ferramenta da metodologia de Krucken 
(2009), que busca os marcadores de identidade de uma expressão cultural, 
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afim de compreender os aspectos e elementos que formam determinada 
cultura. 

• Fase 2 - Geração (alternativas do problema): Esta é a fase de produção de 
ideias com base nas análises realizadas na fase anterior. Aqui o projetista, de 
acordo com o autor, deve projetar de forma livre, sem restrições e gerar a 
maior quantidade possível de ideias. Para melhor compreensão dos 
sentimentos, emoções e conceitos que o produto deve transmitir, será usada 
uma ferramenta do método proposto por Baxter (2011), que constrói diversos 
painéis de imagens visuais. Esses painéis são responsáveis por um 
estreitamento do projeto, funcionando com uma espécie de funil que auxilia 
na decisão da estética final do produto. Essa metodologia propões três tipos 
de painéis, sendo eles: Painel do estilo de vida; Painel de expressão do 
produto; Painel do tema visual. 

• Fase 3 - Avaliação (avaliação das alternativas do problema): Löbach (2001), 
descreve que para realizar o processo de avaliação de alternativas, os 
critérios de aceitação predefinidos no final da fase de análise devem ser 
retomados para só assim o designer escolher a melhor solução possível do 
problema.  

• Fase 4 - Realização (realização da solução do problema): Última etapa do 
método, a materialização da alternativa escolhida. Nesta fase é definida 
exatamente as proporções, materiais, cores e outros aspectos. O resultado 
desta etapa é o desenho técnico juntamente com o modelo do objeto, 
podendo ser este de forma física ou digital.  
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3 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

 
 O desenvolvimento do projeto compreende a realização das etapas projetuais, 
conforme exposto no método de projeto. Desta forma, os itens que se seguem serão 
os seguintes: 3.1 – Fase de Preparação; 3.2 Fase de Geração; 3.3 – Fase de 
Avaliação; e 3.4 – Fase de Realização.  
 
 

3.1 FASE DE PREPARAÇÃO 

 

 
 Nesta fase será realizada analises sobre a história e componentes do Frevo para 
contextualizar o projetista de tudo que engloba esta expressão cultural. 

 

 

3.1.1 Análise Histórica do Frevo 

 
 
 A palavra Frevo deriva do verbo ferver, nasceu nas ruas do Recife, capital de 
Pernambuco, em uma época de expansão da cidade como uma força da massa 
popular. A princípio, esta palavra tinha maior relação com o contexto político e 
sociocultural que a cidade vivia no final do século XIX, período em que a combinação 
de agitação e rebeldia, intensificadas pelos ideais nacionalistas, republicanos e 
abolicionistas, ‘ferviam’ no Recife. Em torno dessa expansão, o frevo se estabelece 
nesse novo espaço público urbanizado e se desenvolve junto aos anseios das classes 
populares, que ampliam sua participação nos festejos de Carnaval (IPHAN, 2016). A 
primeira vez que o termo frevo foi registrado pela mídia foi em 9 de fevereiro de 1907, 
pelo Jornal Pequeno, com a publicação do repertório do “Clube Carnavalesco 
Empalhadores do Feitosa” com a marcha intitulada “O Frevo” (SARMENTO, 2010). 
 Segundo Sarmento (2010, p.35) a música e o passo do frevo são inseparáveis, 
tanto que não se sabe se a música foi sendo acelerada para acompanhar a dança, ou 
se a dança foi se adaptando à música, ou ambas aconteceram de forma síncrona. De 
acordo com o dossiê do IPHAN (2016), os primórdios dos paços do frevo de rua estão 
ligados aos capoeiras, grupos de homens negros ou mestiços, escravos recém 
libertos que eram tidos como desordeiros e vadios. Ao som das músicas que as banda 
marciais tocavam, os capoeiras vinham a frente dançando com ginga e destreza, 
característica presente no tipo de dança existente no frevo de rua, quando 
encontravam bandas rivais aconteciam os confrontos que eram caracterizados pela 
violência. De acordo com Saldanha (2008, p.38) devido à grande violência a capoeira 
foi proibida pelo decreto n° 847, de 11 de outubro de 1890. Segundo Leme (2020), a 
capoeira foi descriminalizada em 1937, a partir de uma apresentação do mestre Bimba 
ao então presidente da República Getúlio Vargas, que ficou admirado com a 
apresentação e reconheceu a mesma como um autêntico esporte brasileiro. 
 De acordo com o dossiê do IPHAN (2016), o frevo música só passou a ser 
difundido pelo país a partir de 1930, com a evolução do mercado fonográfico e 
radiofônico, ampliando assim a visibilidade do ritmo. A classe média só passou a 
conhecer o frevo em meados de 1920, com a criação do bloco Carnavalesco Misto, 
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até então essa expressão cultural era praticada apenas entre o proletariado. Nesse 
momento, passou-se também, a ter uma participação maior das mulheres nos blocos 
de Carnaval. 
 O ritmo musical do frevo foi gerado através da junção de diversos gêneros que 
eram tocados durantes os festejos, tais como marcha, dobrado, maxixe, quadrilha e 
polca. Com a difusão da música pelas rádios e gravações em disco na década de 30, 
o frevo passou a ser subdividido nas categorias frevo de rua, frevo canção e frevo de 
bloco. O frevo de rua é exclusivamente instrumental, tocado nas ruas durante o 
carnaval. Derivando-se do frevo de rua o frevo canção tem como característica a 
adaptação de letra, mantendo basicamente a mesma instrumentação de rua. Por 
último, o frevo bloco apresenta maiores diferenças musicais. Com danças, melodias, 
instrumentos mais suaves e uma maior participação feminina, o frevo bloco representa 
o aspecto mais lírico do carnaval (IPHAN,2016).  
 
 

3.1.2 Análise dos marcadores de identidade 

 
 
 De acordo com Krucken (2009), para planeja um projeto de valorização cultural, 
antes é necessário entender o espaço em que nasce o mesmo. Tal compreensão 
abarca a identificação dos “marcadores de identidade” para criar a base do projeto 
ligado ao território.  
 O atual frevo é repleto de imagens que invadem o inconsciente coletivo da 
população brasileira e demonstra uma forte tipologia visual, com seus símbolos e 
significados, que identificam a cultura pernambucana (IPHAN, 2016). Assim, entre os 
diversos símbolos e elementos que compõem o Frevo, destacam-se a música, a 
dança e alguns ornamentos como o guarda-chuva, o estandarte e as indumentárias.  
 Com relação a música, como mencionado, ela pode ser dividida em três 
categorias principais: o frevo de rua, o frevo canção e o frevo de bloco. Essas 
características foram desenvolvidas ao longo da construção desta expressão cultural, 
sendo elas criadas na ordem citada de acordo com o compositor e escritor Reinaldo 
de Oliveira (2016). Assim, podemos destacar como principais características de 
diferenças desses três tipos: 

• Frevo de rua: possui como característica principal a ausência de letra na 
música, sendo assim, inteiramente instrumental. O ritmo do frevo de rua é 
conduzido pelo surdo, caixa e pandeiro, outros instrumentos que compõem a 
orquestra são da família dos metais e das madeiras, como exemplo: 
trombones, trompetes, tubas, saxofones, clarinetes e requintas. Esta 
categoria ainda pode ser subdividida em outras três modalidades: o frevo-
abafo, o frevo-coqueiro e o frevo-ventania (PAÇO DO FREVO, 2020) 

• Frevo canção: segundo Saldanha (2008), o frevo canção é quase um 
desdobramento do frevo de rua. Possui a instrumentação semelhante, no 
entanto, em alguns casos pode aparecer com instrumentação reduzida e 
adição de outros instrumentos, como a bateria. A grande diferença entre 
essas classes está na presença de letras em suas músicas.  

• Frevo de bloco: também conhecido como marcha de bloco, está relacionado 
com os blocos carnavalescos. Sua orquestra tem predominância de 
instrumentos feitos de madeira e corda, chamada de “pau e corda”, 
entretanto, o frevo de bloco mostra uma flexibilidade na construção de sua 
orquestra, podendo conter instrumentos de metais, por exemplo. Suas 
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músicas são tradicionalmente cantadas por um coral feminino, retratando 
temas líricos e de enaltecimento aos carnavais do passado (SALDANHA, 
2008).  

 Com relação a dança, que é constituída pelos passos do frevo que conhecemos 
hoje por nomes como: dobradiça, parafuso, tesoura, tramela, alicate, entre outros, 
receberam algumas dessas nomenclaturas inspiradas no trabalho da classe operária 
que marcava presença nas festividades (Figura 2). Tais nomeações foram feitas como 
uma forma de disfarce dos golpes de capoeira, que na época foi proibida por lei 
(IPHAN, 2016). 

 
Figura 2 - Passista no meio multidão. 

 
Fonte: Gautherot, 1952. 

 

 De acordo com Saldanha (2008), os princípios do que viria a se transformar na 
dança do que frevo que conhecemos hoje se dá com os capoeiras que vinham à frente 
dos desfiles se enfrentavam armados com navalhas e cacetes realizando as 
evoluções coreográficas e, ao que tudo indica, abrindo caminho e protegendo a 
orquestra. Esses enfrentamentos, não raramente, terminavam com feridos e mortos. 
Com o aumento da violência desses conflitos houve reclamações de civis às 
autoridades, o que fez haver uma maior presença de policiais nos desfiles a fim de 
conter hostilidades. Em decorrência das denúncias e do aumento da violência nos 
desfiles, a capoeira foi criminalização da em 1890, sendo proibidos de participar de 
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qualquer tipo de desfile. Entretanto, a capoeira ressurge, ainda no final do mesmo 
século, com o nascimento dos clubes carnavalescos que adotavam uma semelhante 
estrutura de desfile das bandas, porém com a adição de elementos profanos-
religiosos, como uso de fantasia, estandartes e realização de paródias. Por ainda estar 
criminalização a capoeira, surge essa tentativa por parte de seus praticantes de 
encobrir os seus elementos, mas sem abandonar por completo a agressividade, por 
exemplo, seus passos foram se tornando coreografias, que se transformaram 
posteriormente em passos de dança e ganharam nomes próprios.  
  Com relação ao uso dos guarda-chuvas, um dos elementos mais difundidos do 
frevo, este possui duas versões que relatam sua origem. Uma das versões relata que 
os capoeira usavam cacetes durante as apresentações e, quando criminalizados, 
passaram a fazer uso de guarda-chuvas (Figura 3A) afim de disfarçar e, que, por conta 
da ponta fina era usado como arma e também como escudo em momentos de conflito 
(SALDANHA, 2008).  

 
Figura 3 - Registros do uso do elemento guarda-chuva, guarda-sol e sombrinha na 

origem do Frevo. 

 

Fonte: A – Verger, 1952; B – Gautherot, 1952; C – Alcântara, 2020. 
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 Em outra versão, o guarda-chuva era usado pelos recifenses de forma rotineira 
no início do século XX, como forma de se protegerem do sol (Figura 3B). Na década 
de 1930, comumente passavam pelas ruas da cidade orquestras de frevo e algumas 
pessoas que estavam transitando pelo local entravam no festejo e o guarda-chuva 
passou naturalmente a ser usado e incorporado a dança. Nas décadas de 1970 e 
1980, o Governo do Estado com ações de incentivo ao turismo, adicionaram as cores 
da bandeira de Pernambuco, azul, amarelo, vermelho, verde e branco, à sombrinha 
(Figura 3C), tornando-se assim uma das representações mais conhecidas desse 
adereço (HEROLD, 2020).  
 Em relação as indumentarias, não foi encontrado na literatura a origem exata 
deste componente, entretanto, supõe-se que, assim como os passos de dança do 
frevo e a sua música, este elemento foi sendo moldado conforme as necessidades e 
a cultura dos foliões ao longo do tempo. De acordo com o IPHAN (2016), nos 
primórdios do frevo, as ordens religiosas tinham uma forte influência sobre ele, desta 
forma, as roupas apresentavam características luxuosas, com grande riqueza de 
ornamentos.  
 Elementos do carnaval também estão atrelados ao frevo, um exemplo disso é 
o estandarte, uma bandeira presente nas agremiações para sua identificação, contém 
o nome do clube, cores, ano de fundação e ano de criação do símbolo e estandarte. 
A origem deste elemento remete as conformações da heráldica, desde a idade média 
(IPHAN, 2016).  
 Desta forma, entende-se que da mistura de diversas culturas e da soma da 
criatividade dos seus precursores, transcendendo os limites da manifestação artística, 
nasceu o frevo. Resultando em uma manifestação que possui a fervura de uma classe 
social que utiliza os espaços urbanos para defender seus ideais, a destreza dos 
capoeiras que se expressavam através de saltos ornamentais, a erudição de uma 
classe mais abastada, a dinamicidade dos tocadores e, acima de tudo, a união de um 
povo. 
 
 

3.1.3 Análise Histórica da luminária 

 

 
 A análise histórica tem como interesse estudar a evolução histórica de um 
determinado produto, com a finalidade de recolher dados para o desenvolvimento do 
novo projeto (LÖBACH, 2001). A realização desta analise será apresentada em 
formato de diagrama, uma linha do tempo que começa nos primórdios do é 
considerada a primeira fonte de luz artificial, até a idade contemporânea. Os pontos 
estabelecidos nessa linha do tempo foram lincados devido a sua relevância para a 
história do desenvolvimento desse produto (Figura 4).  
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Figura 4 - Análise histórica. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 
 De acordo com Derze (2014) o fogo foi a primeira fonte de luz artificial que o 
ser humano manipulou no período paleolítico. Essa fonte de luz era transportada 
através de galhos e ficava sob a vigilância de um responsável para que não se 
apagasse, já que conseguir fogo era algo difícil e eles ainda não sabiam produzi-lo. 
Essa fonte era instável, pois podia ser facilmente destruído com um vento forte, 
umidade ou falta de combustível. Observando a gordura dos animais, que eram 
assados no fogo, pingando na brasa, o ser humano entendeu que aquela substancia 
diminuía o tempo de combustão da lenha. Essa observação também se deu as 
plantas, que rendeu um combustível muito bom para os dias mais úmidos, o óleo 
vegetal. 
 No período neolítico, o ser humano atentou para o barro endurecido que ficava 
sob a fogueira, isso possibilitou a descoberta da argila, que foi usada para a confecção 
de jarros que foram usados para armazenar óleo e assim criar a lâmpada de barro. 
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 Em meados de 1.500 a. c., povos da região da Grécia e Roma desenvolviam 
lâmpadas de bronze e estanho. Essas luminárias de barro ou de metal 
proporcionaram maior duração do tempo de luz e do surgimento do pavio. O 
desenvolvimento do pavio para a iluminação artificial da época foi importante para 
uma melhor qualidade da queima e maior duração do combustível. Antes do pavio o 
óleo ou gordura era despejado em um recipiente ou em uma pedra e tudo queimava 
ao mesmo tempo, o pavio possibilitou um maior controle sobre a queima, 
direcionamento e qualidade da mesma. O pavio foi possível graças a uma mudança 
no desenho das lâmpadas da época que possuía um orifício onde era colocado um 
graveto ou um pedaço de tripa (DEZER, 2014). 
 Após o pavio, uma grande invenção foi a vela, que não se sabe exatamente 
como surgido. Uma hipótese sobre o surgimento da vela levantada pela autora Derze 
(2014) é que na Europa, devido ao seu clima mais ameno, o sebo usado em alguma 
luminária endurecia quando a temperatura caia e o fogo do pavio era apagado, assim, 
alguém pode ter feito a retirada desse material com o pavio do pote e dessa forma 
nasceu a vela. 
 A partir do século XVI um dos desdobramentos da caça de baleias pelos 
europeus culminou na descoberta do seu óleo, que passou a ser usado na confecção 
de velas. Só a partir do uso dessa gordura as ruas começaram a receber iluminação 
pública, sendo Paris, em 1667, a primeira cidade a receber os postes de iluminação 
pública (DEZER, 2014). 
 Em 27 de janeiro de 1880, Thomas A. Edson registrou a patente da lâmpada 
elétrica nos Estados Unidos. Antes do inventor patentear sua criação, diversos outros 
já vinham tentando criar lâmpadas do tipo, entretanto, apenas ele, em 1879, 
conseguiu elabora uma lâmpada comercializável com um filamento e haste de carvão 
(CIRIACO, 2013). 
 De a cordo com Cardoso (2008), a revolução industrial na Europa, que 
aconteceu entre os séculos XVIII e XIX, foi um período de grande importância para a 
área do design, nele foi melhor estabelecido as linhas de produção, a importância do 
projeto e do projetista dentro da fábrica e produção em larga escala.  
 De acordo com Barroso (2008), o design brasileiro surge em 1960 com a 
criação das primeiras escolas de design no país. Com a intensa industrialização que 
atravessava o Brasil, o design surge de forma inerente e indispensável a esse 
processo. O modelo acadêmico adotado nesse período foi o mesmo de países 
Europeus, tendo maior foco no modelo da Alemanha Ocidental, onde a funcionalidade 
sobre os demais atributos era priorizada. 
 Com a conclusão da análise histórica da luminária, observou-se que, conforme 
os novos materiais surgiam, este produto ganha novas formas e vai melhorando 
progressivamente para atender as necessidades humanas. Além dos materiais, a 
forma dos artefatos também acompanha o contexto sociocultural, desta forma, o 
produto também é moldado pelos movimentos artísticos, decorativos e arquitetônicos 
de sua época. 
 
 

3.1.4 Análise Funcional e Estrutural  

 
 
 A análise estrutural e morfológica do produto, de acordo com a metodologia de 
Löbach (2001), tem por objetivo tornar mais transparente a estrutura de um 
determinado produto, desta forma, a análise decompõe o objeto afim de expor toda a 
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sua complexidade. A FoxLux (2021), considera como luminária todo equipamento que 
acondiciona uma fonte luminosa (lâmpada). A FoxLux (2021), afirma que a luminária 
é fundamental para o desempenho da fonte luminosa pois contribui diretamente para 
a:  

• Distribuição do fluxo luminoso e da intensidade luminosa 

• Quantidade de iluminância disponível no ambiente 

• Redução dos índices de ofuscamento 

• Eficiência energética do conjunto 

• Segurança de todo o sistema 

• Economia de energia 
 Exitem diversos tipos de luminárias, sendo elas divididas em quatro categorias 
principais: teto, parede, chão e mesa. Dentro destas categorias as luminárias podem 
ser tipificadas como, spot, pendente, de sobrepor, de embutir, arandela, abajur e 
balizador (Figura 5) (TODA LUZ, 2019). 
 

Figura 5 - Tipos de luminárias. 

 

Fonte: Toda Luz, 2019. 

 

 As luminárias podem apresentar diferentes características no seu sistema de 
iluminação, dependendo de seus componentes. Cada componente é responsável por 
uma função que agrupados produzem um produto com a funcionalidade de iluminar. 
Esses diferentes componentes podem agregar aspectos estéticos e diferentes índices 
de eficiência a estes objetos (MORAES, et al., 2010). 
 De acordo com o Comission Internacionale de L’Eclairage (apud LUZ, 2019), 
as luminárias também podem ser classificadas de acordo com a percentagem do fluxo 
luminoso total dirigido para cima ou para baixo de um plano horizontal de referência. 
Sendo elas: Direta, Semi-direta, Indireta, Semi-indireta e Difusa (Figura 6). 
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Figura 6 - Tipos de iluminação. 

 

Fonte: Instagram/Arquitetapage, 2019. 

  

  De acordo a FoxLux (2021), toda luminária, independente do design, material 
ou função, é composta por três partes principais: a base, o conjunto óptico e a parte 
elétrica. A base é a estrutura para fixação da luminária, suporte da parte elétrica e do 
conjunto óptico. Este componente pode apresentar aspectos diferentes na sua 
estética que podem mudar sua usabilidade. Este componente também é responsável 
pela estabilidade do produto. 
 Conjunto Óptico são elementos responsáveis pela distribuição do fluxo 
luminoso, redução dos índices de ofuscamento e difusão da luz emitida pela lâmpada. 
Existem variantes deste componente que condicionam aos produtos aspectos de 
usabilidade diferentes, exemplos deste item são os refletores e difusores (Figura?).  
 Parte Elétrica são os equipamentos que proporcionam o funcionamento da 
lâmpada, como soquete, fiação, reator, transformador e dimmer. A parte elétrica 
básica de uma luminária é formada por três componentes; soquete, que onde a 
lâmpada é colocada; fiação elétrica, onde corre a eletricidade necessária para o 
funcionamento do produto; interruptor, responsável pelo comando de ligar e desligar 
(Figura 7). Estes componentes podem variar no material ou usabilidade, mas sua base 
continua a mesma. 
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Figura 7 - Soquete, fiação elétrica e interruptor. 

 

Fonte: Google imagens, 2022. 

 

 Com relação a luz, de acordo com Arruda (2019), o mercado oferece quatro 
principais modelos de lâmpadas: lâmpadas incandescentes, lâmpadas halógenas, 
lâmpadas fluorescentes e lâmpadas de Diodo Emissores de Luz (Light Emitting Diode, 
LED) (Figura8). Cada modelo possui características especificas que serão explicadas 
a seguir. 
 As lâmpadas incandescentes caíram em desuso no mercado devido as 
melhores tecnologias que surgiram. Esse tipo de lâmpada tinha uma baixar eficiência 
pois consumia muita energia, produzia muito calor e sua vida útil era curta. Sua 
principal característica é sua cor amarelada que traz bastante conforto ao ambiente, 
entretanto essa característica pode ser replicada com mais eficiência pelos novos 
produtos (ARRUDA, 2019). Funcionam com um filamento, normalmente feito de 
tungstênio. A corrente elétrica passa por este filamento e esquenta o mesmo a ponto 
de ficar incandescente. O interior destas lâmpadas geralmente é também preenchido 
por gases como o argônio e o nitrogênio para evitar a oxidação do tungstênio, fazendo 
com que ele dure mais (ADABO, 2020). 
 Lâmpadas halógenas também possuem um filamento de tungstênio e gases 
em seu interior, mas, além disso, iodo ou bromo, elementos chamados de halógenos 
ou halogêneos. Consomem menos eletricidade que as lâmpadas incandescentes e 
tem efeito de iluminação semelhante (ADABO, 2020). De acordo com Arruda (2019), 
essas lâmpadas são bastante usadas na decoração e possuem alguns diferentes 
modelos, sendo os mais conhecidos no mercado as dicroicas, PAR e AR. Seu principal 
uso é para dar destaque em um local especifico do ambiente, como quadros e mesas 
laterais. 
 As lâmpadas consomem por volta de 75% menos eletricidade para iluminar os 
mesmos ambientes que uma incandescente. As lâmpadas fluorescentes são 
encontradas em formato tubular, circular ou compacto (ADABO, 2020). Sendo Arruda 
(2019), estas lâmpadas não emitem calor, reproduzem bem as cores com baixo 
consumo de energia. Este tipo de lâmpada não possui filamento e funcionam a base 
de mercúrio, por esse motivo o seu descarte deve ser realizado em pontos de coleta 
específicos. 
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 De acordo com Arruda (2019), as lâmpadas de LED estão dominando o 
mercado da decoração por possuírem a capacidade de emular as lâmpadas anteriores 
com eficiência e baixo consumo de energia. Uma lâmpada de LED dura em média 
mais de vinte e cinco mil horas, enquanto uma incandescente dura apenas mil. 
 

Figura 8 - Tipos de lâmpadas. 

 

Fonte: RETECjr, 2017. 

 A partir desta analise a estrutura de funcionamento de uma luminária e suas 
principais características. Possibilitou a compreensão dos tipos de lâmpadas e o 
melhor local para a aplicação de cada uma. Dentre os modelos de lâmpadas 
estudados, a que mais se destacou foi a de LED, pois possui baixo consumo de 
energia, não emite calor e está disponível no mercado em diferentes formatos, 
podendo até modificar a cor da luz.  

 

 

3.1.5 Análise de Mercado  

 

 
 A análise de mercado tem como finalidade examinar os produtos da mesma 
classe já existentes e disponíveis ao público. O levantamento desses dados pode 
ajudar na resolução do problema, reconhecendo soluções já existentes e ajudando a 
criar novas formas do mesmo produto (LÖBACH, 2001).  
 A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) NBR IEC 60598-1 (1999 
apud MORAES et al, 2010) define a luminária como um objeto que filtra, distribui ou 
transforma a luz emitida por uma fonte luminosa, compreendendo como uma 
luminária, com exceção das próprias lâmpadas, todas as partes necessárias para 
sustentar, fixar e proteger as lâmpadas e, quando necessário, circuitos auxiliares”. 
 Para este trabalho foram elaboradas duas pesquisas de mercado, com 
diferença no tipo de proposta do produto. A primeira análise de mercado (Figura 9) 
teve como critério de escolha a avaliação de luminárias voltadas a valorização local, 
podendo ser ela de elementos naturais (fauna e flora), culturais (expressões), 
artesanais (modos de fazer e artefatos) ou materiais (recursos locais). A intenção 
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deste critério de análise é reconhecer como outros designers e/ou empresas 
sintetizaram em seus projetos as características da inspiração. A segunda analise 
abordou produtos que mostram movimento, sendo ele dinâmico ou estático.  
 Os critérios de analise para as luminárias voltadas a valorização local foram: 
Designer ou empresa responsável pela criação da peça; nome do produto; base de 
inspiração, relacionado ao elemento local que inspirou o desenvolvimento da peça; 
síntese da inspiração, relacionada a literalidade da síntese, direta, caso a síntese 
tenha sido literal ou, indireta, caso a síntese tenha sido feita de forma mais abstrata; 
função, se decorativa ou prática; tipo de iluminação, se direta, indireta ou difusa; 
materiais que utiliza; cores empregadas; tipo de base da luminária, se de teto, chão, 
mesa ou parede; dimensões e preço. Tais critérios de avaliação foram escolhidos afim 
de analisar e comparar as soluções de projeto que o mercado oferece e auxiliar no 
desenvolvimento deste trabalho.  

 
Figura 9 - Análise de mercado voltada a produtos com valorização local. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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 A partir da análise de mercado foi possível identificar que os produtos 
estudados optaram por uma síntese da inspiração mais indireta e com maior 
predominância de produtos do tipo decorativo. Essas luminárias apresentam, em sua 
maior parte, uma iluminação indireta e os materiais aplicados, assim como as cores, 
são diversos e não necessariamente tem ligação direta com a inspiração, como é o 
caso da luminária carnaúba do designer Igor Sabá, feita de ferro. Dentre os produtos 
analisados os preços possuem grande variedade, iniciando nos R$1.000,00 e 
chegando à R$10.476,00. Dentro desta pesquisa de mercado não foram encontrados 
produtos referentes ao frevo, tema deste trabalho.  
 A segunda análise (Figura 10), que teve como foco estudar luminárias que 
apresentassem aspectos de movimento, foram analisadas com os seguintes critérios: 
Designer ou empresa responsável pela criação da peça; nome do produto; função, se 
decorativa ou prática; tipo de iluminação, se direta, indireta ou difusa; tipo de 
movimento, se é dinâmico ou estático; materiais que utiliza; cores empregadas; tipo 
de base da luminária, se de teto, chão, mesa ou parede; dimensões e preço. 

  
Figura 10 - Análise de mercado voltada a produtos com aspecto de movimento. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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 A partir da pesquisa para esta análise foram encontradas diversas luminárias 
que usavam do movimento um aspecto atrativo no produto. Apesar de não ser um 
critério de avaliação, observou-se que a maior parte destes produtos são estrangeiros. 
Todas as luminárias analisadas apresentam um movimento dinâmico, precisando 
sempre do auxílio do usuário para tal; Thread Lamp apresenta um movimento vertical 
de giro, um tipo de efeito parafuso, a luz fica dentro do cilindro de alumínio e fica mais 
forte conforme a parte superior sobe; Méduse apresenta um movimento que torna a 
luminária hibrida, sua cúpula pode ser aberta ou fechada na vertical, aumentando e 
diminuindo seus diâmetros; Accordion Lamp apresenta um movimento tipo sanfona 
simples; OMLAMP também traz o movimento tipo sanfona, porém de forma mais 
sofisticada, e também movimentos verticais para abrir e fechar a luminária; Bloom 
apresenta um movimento simples de giro na vertical. O tipo de iluminação varia, mas 
a predominância é de iluminação difusa. Foram encontradas três luminárias do tipo 
mesa, uma do tipo parede e uma de teto.  

 

 

3.1.6  Análise de tendências 

 

 
 A análise de tendências tem como objetivo compreender as futuras demandas 
de mercado sobre aquela área. Esta análise permite antecipar as novidades 
relacionadas a estética e tecnologia, desta forma, o designer sempre está alerta com 
a intenção do mercado.  
 De acordo com Relatório elaborado pelo Lab de Tendências da Casa Firjan 
(2020), os desafios impostos pela pandemia da Covid-19, testou o grau de 
adaptabilidade da sociedade, trazendo novas diretrizes de comportamento, como as 
medidas sanitárias, o trabalho remoto e a digitalização dos negócios. Desta forma, os 
anos de 2021 e 2022 constituem um período de transição, durante o qual as formas 
de produzir, consumir e se relacionar serão repensadas e constituirão mudanças mais 
duradouras na sociedade. Neste sentido, o Relatório identificou 3 macrotendências, a 
saber: 1 – Tecnoceno; 2 – Equilibrium; e 3 – Imagimundo (Figura 11).  

 
Figura 11 - Macrotendências para 2021/2022. 

 
Fonte: Casa Firjan, 2020. 
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 No que tange o tema do presente projeto, a macrotendência Equilibrium traz 
perspectivas interessantes ao tratar da mudança que ocorreu com relação ao 
ambiente doméstico na pandemia. Devido ao isolamento, o tempo passado em casa 
aumentou e novas necessidades surgiram. “Casas com eficiência energética, áreas 
destinadas ao trabalho e maior privacidade são fortes tendências do design de 
habitações” (WALLPAPER, 2020). Desta forma, o aspecto ambiental recebe grande 
enfoque, sendo a redução do impacto ambiental um dos desafios neste novo cenário, 
buscando processos produtivos sustentáveis. 

De acordo com Scott (2021), em 2022 as luminárias seguem a tendência da 
casa inteligente. lâmpadas inteligentes que tornam a vida do usuário mais cômoda e 
tecnológica (Figura 12). Neste ramo as lâmpadas de LED dominam o mercado e 
preenche outro ponto das tendencias para 2022, a sustentabilidade.  
 

Figura 12 - Alexa, assistente virtual da Amazon. 

 
Fonte: Google imagens, 2011. 

  
 Ainda de acordo com Scott (2021), a pauta de sustentabilidade continua neste 
ano e as lâmpadas de LED atendem bem a esta demanda. Para reforçar a 
sustentabilidade, materiais naturais usados em 2021 como madeira, vidro, tecido, 
couro, bambu e papel, continuaram em 2022, com maior uso de barbante, corda e 
contas de madeira. As formas orgânicas também entrarão em destaque.  
 Com relação à estética, a Ankur Lighting traz, em seu Relatório de Tendências 
para 2022, acessórios de iluminação focados em originalidade, austeridade e 
funcionalidade. O Relatório destaca como principais tendências:  

• Traga a natureza para casa: essa tendência trata do uso de materiais 
inspirados na natureza, transmitindo simplicidade e naturalidade. Neste 
sentido, utilizar materiais naturais, como bambu e madeira (Figura 13 A); 
cores suaves, como o marrom terroso e o azul do oceano; e utilizar elementos 
da natureza, como vaga-lumes, flores e penas. 

• Iluminação estilo casulo: essa tendência reforça a sensação de aconchego 
e conforto no ambiente (Figura 13 B). 

• Fundamentos: essa tendência incentiva o uso de formas simples e 
iluminação crua, com uso de tons naturais e texturas suaves (Figura 13 C); 



27 
 

• Década de 30 em um retrocesso: essa tendência retoma as estruturas de 
cimento e arredondadas, globos de vidro e elementos metálicos (Figura 13 
D).  

 
Figura 13 - Exemplos de tendências de iluminação para 2022. 

 
Fonte: Ankur Lighting, 2022. 

  
 Com relação à estética, Ian Cameron, Diretor executivo da Cameron Design 
House (2021), destaca como maiores tendências em iluminação decorativa para 2022, 
as seguintes: Vidro soprado; Configurações dinâmicas e exclusivas (Figura 14 A); 
Formas orgânicas e que exploram o mundo natural (Figura 14 B); Uso de variações 
do latão trazendo tons mais quentes, em alto brilho ou fosco; e a criação de espaços 
ambientais para relaxar e descontrair tendo a iluminação um papel central na definição 
do clima e da atmosfera do lugar (Figura 14 C). 
 

Figura 14 - Exemplos de tendências de iluminação para 2022 segundo Cameron. 

     
Fonte: Cameron Design House, 2022. 

  
 Com base nas análises realizadas, incluindo o entendimento da história do 
Frevo, dos marcadores de identidade, análises de mercado, análise funcional e 
estrutural das luminárias, bem como as tendências para o setor em 2002, partiu-se 
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para a definição dos requisitos de projeto. A definição dos requisitos compreende a 
última etapa antes da Fase de Geração. 
 

 

3.1.7 Definição dos Requisitos de projeto 

 
 
 Para auxiliar a criação da geração de alternativas, ao termino de todas as 
analises, compilando os dados obtidos, foi definido os requisitos de projeto.  Os 
requisitos (Figura 15) foram separados de duas formas: primeiro por demandas e 
desejos e segundo pela característica da função do tópico.  No quesito demanda, 
encontra-se tudo aquilo que é obrigatório estar no projeto, e nos desejos, tudo que 
opcional. As funções foram separadas conforme o autor Löbach (2001). 

 
Figura 15 - Requisitos projetuais. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 A partir dos requisitos gerados nesta fase, além dos próximos componentes da 
metodologia aplicada neste trabalho, é possível traçar um norte para guiar as 
gerações de alternativas e escolher a que melhor se adequa ao que está sendo 
solicitado. 
 
 

3.2 FASE DE GERAÇÃO 

 

 

3.2.1 Painéis visuais 
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 Os painéis visuais propostos por Baxter (1998), tem o intuito de auxiliar o 
designer na geração de alternativas criando lineares para a criação do produto. Os 
painéis propostos por Baxter são:  Painel do estilo de vida; Painel de expressão do 
produto; Painel do tema visual. 
 O Painel do estilo de vida, de acordo com Baxter (1998), busca tracejar a 
imagem do estilo de vida dos consumidores futuros. As imagens deste painel devem 
referenciar os valores sociais e pessoais, o tipo de vida do cliente, isto inclui os 
produtos que usa, lugares que frequenta, comidas que consome, os objetos de desejo 
(Figura 16).  

 
Figura 16 - Painel do estilo de vida. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 O Painel do estilo de vida busca mostrar um público jovem que gosta de 
consumir cultura, está ligado na cultura pernambucana, está conectado as redes 
sociais, gosta de elementos decorativos em casa, leitura, conforto e carnaval. 
 O painel de expressão do produto é feito a partir da análise do painel de 
expressão do usuário. A expressão do produto deve ser uma síntese do estilo de vida 
do consumidor, desta forma, as principais características do usuário devem estar 
claras aqui (Figura 17).  
 

 
 
 
 



30 
 

Figura 17 - Painel de expressão do produto. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 O último painel, referente ao tema visual, mostra o conceito base deste 
trabalho, o Frevo. Este painel busca transmitir o conceito do tema, afim de 
compreende-lo de forma clara, criando referencias visuais do mesmo, afim de 
conseguir interpreta-lo de forma eficiente (Figura 18).  

 

Figura 18 - Painel de tema visual. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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 O painel do tema visual traz imagens dos elementos que estão presentes do 
frevo, como, roupas, estandarte, dança, cores, música, história e o próprio carnaval.
  Com a finalização desta etapa o designer possui as ferramentas necessárias 
para seguir um caminho projetual que não fuja do foco do trabalho.  
 
 

3.2.2 Geração de Alternativas 

 

 
 A partir do estabelecimento dos requisitos de projeto e dos painéis visuais que 
condensam os conceitos a serem trabalhados no projeto da luminária, partiu-se para 
a geração das alternativas. Cada alternativa sera explicada a seguir: 
 A figura 19 mostra a primeira alternativa criada. Sua base é inspirada nos 
postes de iluminação publica, tal açociação é feita pois o frevo nasce nas ruas da 
cidade do recife. A culpula é uma referencia direta a sombinha do frevo e suas cores. 
Está culpula seria solta, de forma que o usuário poderia manipula-la como quiser. Está 
alternativa é uma luminária de mesa. 

 
Figura 19 - Alternativa 1. 

 
Fonte: elaborada pelo altor. 

 
  A figura 20 mostra a alternativa 2, que possui configuração aplicada a uma 
luminária de parede com um refletor inspirado na sombrinha do Frevo. Uma luz branca 
seria posicionada em um círculo posterior central, refletindo as cores presentes na 
cúpula circunscrita, as quais serão asassociadas ao Frevo – vermelho, amarelo, azul 
e verde – desta forma a iluminação seria do tipo indireta. 
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Figura 20 - Alternativa 2. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 
 A alternativa 3 (Figura 21) também tem inspiração na sombrinha do Frevo, 
porém apresenta um movimento dinâmico a partir da ação do usuário sobre a 
luminária. A luz sai do círculo central da luminária e rebate nas hélices circunscritas 
ao mesmo. A luminária apresentaria uma primeira forma de cone, podendo o usuário 
girar estas hélices para revelar a forma completa da sombrinha. Cada hélice teria uma 
cor, associadas à sombrinha do Frevo. Esta alternativa possui configuração aplicada 
a uma luminária de parede, podendo ser usada em conjunto, formando uma 
composição. Quando fechada, a luminária remeteria a confetes de Carnaval e, quando 
abertas, à sombrinha do Frevo.  

 
Figura 21 - Alternativa 3. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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  As alternativas 4 e 5 apresentam configuração aplicada e uma luminária de teto 
do tipo pendente (Figura 22). Na alternativa 4, a iluminação ficaria na base fixada ao 
teto e refletiria nos discos de acrílico translúcidos. Desta forma, a iluminação causaria 
um efeito ao passar pelos discos, como se fosse uma discoteca. As cores dos discos 
de acrílico teria associação com as cores da sombrinha do Frevo – vermelho, amarelo, 
azul e verde. Na alternativa 5 (Figura 22), várias sombrinhas planificadas seriam 
usadas como refletores e causaria uma iluminação difusa. 
 

Figura 22 - Alternativa 4 (esquerda) e Alternativa 5 (direita). 

         
Fonte: elaborada pelo autor. 

 
 A alternativa 6 (Figura 23) possui configuração aplicada a luminária de piso, e 
traz inspiração nos postes da cidade, na leveza dos passos de dança do Frevo e nas 
suas cores. A alternativa poderia trazer vários pontos de iluminação. 

 
Figura 23 - Alternativa 6. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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 A alternativa 7 (Figura 24), propõe uma luminária de mesa ou parede no 
formato circular. A luminária teria duas etapas de funcionamento, primeiro sua fachada 
seria na cor branca e teria uma marcação em preto fazendo referência à sombrinha 
de frevo. A segunda etapa se daria por seu movimento, revelando por detrás uma cor 
vibrante, relacionada ao frevo, com a luz vindo de dentro deste compartimento. 

 
Figura 24 - Alternativa 7. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 
 A última alternativa desenvolvida, número 8, possui inspiração nos passos de 
dança do Frevo. Para a criação de sua configuração, foi analisado o canal do Youtube 
do Professor de dança Junior Viegas, que ensina passos de Frevo em seus vídeos 
(Figura 25). 

  
Figura 25 - Dançarino de frevo apresentando os passos Ponta de pé e calcanhar (A), 

Pontilhando (B) e Tesoura (C) e Saci Pererê (D). 

 

Fonte: Viéga, 2022. 
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 A partir da análise dos passos, foram criadas representações em linha dos 
movimentos executados pelos membros inferiores do dançarino. Desta forma, cada 
luminária representaria um dos passos extraídos (Figura 26). 

 
Figura 26 - Alternativa 8. 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 
 Nesta alternativa se propõe uma configuração que pode ser aplicada a uma 
luminária de piso ou de mesa, e que utiliza da ideia de movimento estático. Além disso, 
ela pode ser aplicada em conjunto ou de forma individual e traz uma síntese não literal 
do conceito, o Frevo. A partir das alternativas geradas, partiu-se para a avaliação e 
seleção das alternativas para avançar em seu detalhamento. 
 

 

3.3 FASE DE AVALIAÇÃO 

 
 
 Para selecionar a alternativa a ser desenvolvida, foi feito um checklist dos 
requisitos de projeto, pré-estabelecidos em fases anteriores, junto as alternativas 
elaboradas na fase anterior (Figura 27). Para isso, cada alternativa foi avaliada quanto 
ao cumprimento ou não ao requisito de projeto. Se a alternativa contempla o requisito, 
esta recebe um ponto. A soma dos pontos compreende a pontuação final da 
alternativa. Desta forma, é possível identificar, dentre as alternativas, aquelas que se 
aproximam mais dos preceitos projetuais.  
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Figura 27 - Avaliação de alternativas. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 

 Após a análise das alternativas de acordo com os requisitos de projeto, foi 
realizada o levantamento total dos itens preenchidos, esse resultado foi dado pela 
soma dos tópicos. As alternativas que preencheram todos os requisitos foram a 1 e 8. 
A alternativa 8, por fugir mais do padrão de luminária com cúpula e apresentar formas 
mais incomuns, foi a opção escolhida para ser melhor desenvolvida nas fases 
seguintes.  
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 A alternativa número oito tem inspiração nos passos de dança do frevo e 
representa a opção de luminária com movimento estático. Esta alternativa revisada 
(Figura 28) usa os símbolos desenvolvidos nas gerações de alternativa, fase anterior 
a esta, e cria uma luminária unitária de mesa. 

  
Figura 28 - Alternativa 8 revisada. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 

 O funcionamento seria da seguinte forma: a base teria quatro furos na parte 
superior para o encaixe das peças representando o Frevo, dentro destes furos ficariam 
pequenas lâmpadas de LED, cada uma com uma cor diferente – vermelho, amarelo, 
azul e verde; por cima destas lâmpadas seriam encaixadas as peças dos passos 
confeccionadas em acrílico, desta forma, a luz transpassaria o acrílico. Para melhor 
entendimento da proposta de iluminação, foi criado um painel com luminárias que 
usam o acrílico em sua forma para demonstrar o efeito de luz desejado (Figura 29). 
  

Figura 29 - Efeito da luz no acrílico. 

 

Fonte: elaborada pelo autor, 2022. 
 

 Após a definição da forma, foi feito um estudo de ângulos e medidas para 
desenvolver um modelo volumétrico (Figura 30). 
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Figura 30 - Estudo de ângulos e medidas. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
 A partir desse estudo foi definida as medidas que; a luminária terá e os 
possíveis materiais aplicados, os quais seriam; madeira natural para a base, podendo 
variar entre tons escuros e claros, e para as peças dos passos: acrílico, resina epóxi 
ou vidro. 
 
 

3.4 FASE DE REALIZAÇÃO 

 

 

3.4.1 Modelagem 

 

 

 Com o fim da fase de avaliação foi iniciada a realização do projeto. Para isso, 
primeiro foi realizado um modelo volumétrico (Figura 31), afim de compreender mais 
profundamente a forma e adequar as medidas do projeto. 

 
Figura 31 - Modelo volumétrico. 

  
Fonte: elaborada pelo autor. 
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 Para a confecção do modelo foi usado papelão e palitos de madeira. A base, 
feita em papelão, têm as medidas de 315 mm de comprimento, 35 mm de altura e 60 
mm de profundidade.  As peças dos passos possuem medidas diferentes entre si, mas 
a altura de todos seguem o padrão de 130 mm e a espessura dos palitos usados ficam 
em torno de 4 mm. A figura 32 mostra diferentes vistas do modelo volumétrico. 

  
Figura 32 - Vistas modelo volumétrico. 

  
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

  Com a realização do modelo volumétrico observou-se que o tamanho da base 
em relação às peças dos passos estava desproporcional, assim, optou-se por 
aumentar a espessura das peças para 7 mm e diminuir as medidas da base para 295 
mm de largura, 35 mm de altura e 45 mm de profundidade. Concluído os estudos e 
verificações oportunizadas pela modelagem tridimensional da alternativa, partiu-se 
para a etapa de detalhamento técnico. 
 

 

3.4.2 Detalhamento 

 

 
 O detalhamento, última etapa do projeto, realizado a partir dos desenhos e 
modelos feitos nas etapas anteriores, define as medidas e materiais definitivos do 
projeto. O primeiro desenho do projeto (Figura 33) mostra a vista explodida da 
luminária. 
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Figura 33 - Vista explodida. 

  

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 A partir da vista explodida podemos ter um panorama de todos os componentes 
do projeto, sua numeração dentro do desenho técnico, material e nome de cada peça. 
A parte 1 compreende a base da luminária e será produzida em madeira natural; e as 
partes 2, 3, 4 e 5 compreendem as peças dos passos e terão como material o acrílico.  
A lista de materiais para a montagem da Luminária Frevo pode ser visualizada na 
figura 34. Nela, são incluídos também os componentes elétricos previstos na 
confecção da luminária, como o conector com fonte de LED, Fita de LED e interruptor. 
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Figura 34 - Materiais. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 A partir dos estudos de ângulos e medidas realizados na fase anterior, foi 
possível fazer o detalhamento das peças inspiradas nos paços de dança (Figura 35). 
O detalhamento completo está disponível nos Apêndices F, G, H e I. 

 
Figura 35 - Detalhamento símbolos. 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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 O redering, feito no programa da autodesk Fusion 360, além do desenho 
técnico, é a útima etapa deste trabalho. Nele (Figura 36) podemos observar a 
luminária com a aplicação de materiais e em diferentes perspectivas. Por limitações 
do software não foi possivel adicionar o efeito de limunação. O produto foi batizado de 
“Luminária Frevô”, assim como a própria palavra ‘frevo’ deriva da palavra ‘ferver’, foi 
criado um neologismo para nomear o projeto. 

 
Figura 36 - Rendering “Luminária Frevô”. 

  

Fonte: elaborada pelo autor. 

 

 As pranchas contendo os desenhos técnicos da Luminária estão disponíveis 
nos Apêndices A, B, C, D, E, F, G, H, I, J. Assim, o produto intitulado como “Luminária 
Frevô” apresenta características que representam a expressão cultural do Frevo. 
Seguindo tendências de iluminação e preenchendo os requisitos projetuais propostos, 
este projeto identificou elementos do Frevo, patrimônio imaterial da humanidade, e 
sintetizou em formas tangíveis a fim de perpetuar e valorizar cada vez mais a cultura 
de Pernambuco. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

   
 Com o objetivo geral de desenvolver uma luminária com inspirada no Frevo, 
expressão cultural de Pernambuco e patrimônio imaterial da humanidade, este 
trabalho seguiu diversas etapas para concluir este propósito. Usando as metodologias 
de Löbach, Krucken e Baxter como ferramentas para desenvolver este trabalho, 
analisamos a história que envolve o Frevo, assim como seus componentes e 
particularidades, a história e característica do produto final pretendido, a luminária, o 
mercado e suas tendencias. Desta forma, obteve-se, a partir dessas analises, uma 
serie de dados que nortearam a criação dos requisitos projetuais, e assim, pôde-se 
desenvolver uma luminária com inspiração no Frevo. Essas ferramentas 
metodológicas tornaram possível criar uma base de dados, para, por consequência, 
criar um produto que, de forma sutil, tivesse as características do Frevo e que não se 
desprendesse do foco do projeto. 
 Seguindo os objetivos traçados no início do trabalho, os requisitos projetuais e 
as limitações do presente momento, a Luminária Frevo atende de forma satisfatória 
os critérios deste projeto. Sua forma apresenta um aspecto sutil em relação a sua 
inspiração. Os materiais para sua construção são fáceis de encontrar no mercado, 
facilitando sua produção na indústria, desta maneira, o custo da sua fabricação pode 
ser baixo, isto reflete diretamente no preço cobrado do consumidor final, assim, a 
luminária condiz com uma das principais características do Frevo, algo barato e 
passível de popularização. Sendo assim, a Luminária Frevo se inspira em uma 
expressão popular e entrega um produto possível de ser consumido por grande parte 
da população. 
 Devido a pandemia causada pelo vírus COVID-19, não foi possível realizar um 
protótipo ou produto final. Laboratórios da universidade, bem como diversas outras 
instituições públicas e privadas, permaneceram ou permanecem fechadas devido ao 
período pandêmico. Desta forma, com a limitação de um ambiente seguro para 
produzir um protótipo, o projeto seguiu até a fase de desenho técnico e renderização. 
O software, Fusion 360, usado para desenvolver esta etapa, também apresentava 
algumas limitações, não sendo possível, por exemplo, demonstrar como a luz 
funcionaria neste projeto.  
 O Frevo, de acordo com os dados obtidos na pesquisa, apresenta diversas 
características, que, por sua vez, possibilitam combinações diversas, deste modo, 
também é possível a criação de diversos produtos inspirados nele. Seguindo o 
conceito de valorização local, é possível criar, por exemplo, outros produtos com 
inspiração no Frevo em diferentes áreas de atuação do designer como, moda, gráfico 
e mobiliário. Durante a pesquisa observou-se a baixa quantidade de trabalhos 
acadêmicos inspiradas no Frevo, patrimônio imaterial de grande importância para a 
cultura Pernambucana, isto posto, indicasse que mais trabalho e pesquisas 
acadêmicas sejam desenvolvidas, não apenas usando o Frevo como objeto de 
estudo, mas buscando enaltecer e valorizar a cultura de Pernambuco através do 
design. 
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